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o rio Negro é o maior tributário do rio Amazonas, é muito peculiar por apresentar águas escuras,
pobres em nutrientes, baixo pH e rico em ácidos húmicos e taninos, solubilizados durante o

processo de decomposição da biomassa, produzida pela floresta de igapó (Goulding et al., 1988). A

bacia do rio Negro é caracterizada pela variabilidade de biótopos como praias arenosas, corredeiras,

remansos, ilhas, paranás e lagos. A ictiofauna é rica, diversificada, já tendo sido identificadas cerca

de 450 espécies (Goulding et. al., 1988). Apesar da diversidade de hábitats e de organismos

aquáticos, ainda são escassas informações sobre a fauna de peixes principalmente quanto à ecologia

alimentar. Nesse contexto, esse estudo propõe caracterizar a estrutura trófica da assembléia de

peixes durante o período de alagação do igapó do lago Tupé. O lago Tupé está situado na Reserva

de Desenvolvimento Sustentável Tupé (RDS Tupé) à margem esquerda do rio Negro, cerca de 25

km a oeste de Manaus. O lago sofre influência do pulso de inundação do rio Negro que apresenta

flutuação média do nível d'água variando anualmente entre 10 a 15m. Os peixes foram capturados

com baterias de malhadeiras de vários tamanhos, 20 e 90 mrn entre nós, expostas durante 24 horas

com despescas em intervalos de 6 horas. As coletas dos peixes foram realizadas entre março a junho

de 2005 e de fevereiro a maio de 2006. Os exemplares capturados foram fixados em formol a 10%.

Posteriormente transportados para o Laboratório de Biologia e Ecologia de Peixes de Áreas

Alagáveis no Projeto INPA-Max-Planck, onde foram identificados e registrados os dados

biométricos. A atividade alimentar foi avaliada através da identificação do grau de repleção

estomacal e do Índice de Repleção (IR) (Zavala-Camin, 1996) . A composição da dieta foi

determinada através da análise do conteúdo estomacal, utilizando os métodos da freqüência de

ocorrência (F.O) e volume relativo. Os resultados individuais de ambos os métodos foram

combinados no índice alimentar e expressos em percentagem (Kawakami & Vazzoler, 1980).Foram

analisados 242 exemplares de oito espécies, Acestrorhynchus jalcirostris, Auchenipterichthys

thoracatus, Cichla temensis, Cyphocharax abromoides, Hemiodus immaculatus, Hemiodopsis

stemi, Parauchenipterus galeatus e Schizodon jasciatum. Os principais recursos alimentares

consumido pelas espécies foram: Microcrustáceos - cladóceras, rotíferos e copépodos; Insetos -

representados pelos insetos imaturos, larvas, ninfas e insetos adultos; Peixes - constituídos por
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restos, escamas e larvas.; Material vegetal - pedaços de folhas, flores e raízes. Algas - constituídas

por algas unicelulares, filamentosas ou coloniais Frutos/sementes e Lodo. A. jalcirostris e C.

temensis são píscivoras; S. jasciatum, herbívora; H. sterni e C. abramoides, zooplânctofagas; A.

thoracatus e H. immaculatus insetívoras e P. galeatus, onívora.

Tabela 1. Número (N) e índice de importância alimentar das espécies capturadas no igapó do lago

Tupé no período de alagação. IN=Inseto, MV=Material Vegetal, FS=Frutos/Sementes, AL=j~lgas,

MC=Microcrustáceos, LO=Lodo e P=Peixe.

Espécies Indice de importância alimentar (% )

N

Acestrorhynchus jalcirostris 35

Schizodon jasciatum 5

Auchenipterichthys thoracatus 21

Cichla temensis 72

Hemiodus immaculatus 30

Hemiodopsis sterni 5

Parauchenipterus galeatus 67

Cyphocharax abramoides 7

IN MV FS AL MC LO P

99,40

40 10

7,66

100
----

11,59

100

0,60

40 10

92,34

87,89 0,45 0,06

53,56 0,06 46,38

11,11 88,89
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